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PUBLlçA-SE as TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS
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Precos: (com estamplllm) 1

Annie, :um réis _Sente-tre. ima na. -

'l'tinmtrm 93:3 réis.

'_ "Elali
. o ...e l
Continuam-.mos u lembrar ao governo e da

rôrtes ua reformas o melhoramentos, que julga-

mos de maior urgencia; e um d'estes é sem du~

vida Ivaluair a cultura os terrenos baldios.

Esta medida é d'lia nmitou annos reclamada;

e pura nos dispensarmoa de mostrar a sua neces-

sidade, lumitar-nos eme-c' a transcrever um tro-

óbcr'de'Filangior,Scien. da Íàcgbl. Tom. 2. Cap.

12 pag. 151 que é digno de lênnsc e diz assim:

(Estas terras, que' pertencem ao todo, e que por

colisequcucia não pertencem a ninguem; estas

l
I

trur_ u vantagem de se generalissr eanortngal

“o util colno'humauitaria instituição.

-- lei-run, que em cada nação formam um espaço

immcuno consagrado e dedicado ti esterilidadc ;

. actas terras, que Vendidos aos particulares fariam

:segmentar qua~i um terço da Inusrtt da reprodu-

_ 'I 'to annual; estan¡ terras (milim, que poderiam

“df" - fiçrnecer utum ll'glalutlor illuminado os meios de

'um' 0mth“ uma grande reformado systtimg univer-

,NJ _impostosz c-tus terras, digo.sã«›,coiulc~

3 i mn a eulauguesccr para dar nutrituru a_al-

guus gados, que a indigoncia ahi t-oiiduz; porque

ella' 'hão acha mais occupaçõcs no que. não tmn de

propriedade¡ 0 temor de prejudicar a esta classe

'inlbrtuluulu de cidadãos, que ,porem seria a pri.

_ meira a aproveitar-sc da venda dos commons,

(litol' ¡piu-tu e distrahe nossos legisladores d'unia cm-

f'° prev!, quo faria', talvoz, na Europa anular de

l“ *13| fisco a agricultura.. -

'Em l ' ' htc, que estes. outros abalisatlos'economis-

tus sentirimrhu- vamu», está hoje no pensar de

l- l todos. .

-° ' 'O systems actual de aforann-.nto dos baldi-

y do¡ lilo: tem dude os resultados, quo devia dar ;

› e a wie (talvez por ter de ser feito em hasta

publico; -Íle ¡nana-ira que aquelle que o requer

nao temia centena dc u. obter, q- por isso ninguem

Ian', se arrisca a fazer grandes dcspczas sem tor u

certeza de wuseguir o seu fim, _ '

queremos, porém, .repmvar o systcmtt

I de hasta publica, quer M-ja no aforamenlo quor

52 ' n¡ venda dos terrenos baldios, antes o julgamos

_› conçgnieme, quando se adoptar uma medida ge-

,. L raltque mande aferur ou vender estes terrenos

¡ por um _acto da auctoridade publica, e indepen-

dente de requerimentos dos interessados. Hoje

M que e, prppriedade predial é umito procurada, e

50 »x o leu preço tem subido o ,mais talvez, que póde

30 › subir; era sem duvida a melhor occasião de cui-

,nml dar d'este grande melhoramento economico e li-

oemn imuceiro, que uugmentaria muito a riqueza pu- “

,m3, lilica, diodo uma applicaçã-o lucrativa aos cat-Í

à ,1° pintou-que abundam; e se acabaria com esta

,a d¡ praga de zeladores e guardas ruraes, que infes-' l

um.: e to ollulmicipiosc

' .v Mais, .em quanto se não toma .uma medida

_____ geral, lembramos outra provisoria,de que talvez l

se tirassembons resultados; qual era permittir-sc

h caiuaras municipaes fazerem aforamentos ou

-Vai veado de baldios de pequeno valor intlepondente

ter o dlhm publica ;obrigando-as, porém, a ouvirem

sempre e preferirem, tanto por tanto, os donos

mile; de predio: continentes com ossos baldios, comj

¡gei- pena de nullidade do acto. «Í

_ E na verdade temos muitos baldios a correr l

'bosa com propriedades, es quaes junctos a estas mui-

to a¡ fermcseavani e faziam muitas vezes o seu

_... complemento, e que se fessem aforados a pessoa '

diversa não dariam o preço que podem dar; e até

preiudicariam as' servidõea d'aquellea predios. A .'

n?" correr, com as estradas vemos frequentes vezes'

pull. muito¡ d'cstes terrenos de valor insignificante,

_ , ue pet' isso . não merecem a pena das despczas l

›| O“ - o meramente :na forma_ da lei, e que ¡ncultos

_ desformosesm as mesmas estradas; inconvenien- l

"lda- to que de certo se.evitava com a' medida pruvi- l

I que seria que indicamos. z . -

aget- ' Cremos que o governo e camara legislativa, 4

que emprebendeu a grande obra da desvincula- l

.', ção da terra,_|iilo_ hs de descurar _esta e outras

reformas teiidsstes, a promover o adiantamento da '

_° !masa agricultura e a liberdade da terra,sem a qual l

de pouco nos serviria a liberdade politica. 1

a no O nosso patricia e amigo o sr. Agostinhol
i

. Pinda-irc' endereçounos a carta que adeante pu- '2

5 "i biicâtnoe, ein que nos pcdeqoe trsliscrcvmnos l

;14,36 m colunistastd'este'joruai em artigo sobre segu- l

'l e ros'aiutuo's ;de vidas, ha dies publicado .pelo '

.sJornalí do-ÃCounnei-cios', :seen-esccmrmdo de sua. l

m _case algumas censidersções tendentes a demons- l

t.

Pede-nos, além d'issov, o sr. Pinheiro que o _
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coadjuvemos no louvarei empenho de convencer

o povo das consideraveis vantagens inbercntcs :i

instituição dos seguros de vidas. p

Da melhor vontade accedcmos ao pedido, no

tocante ai. transeripção do artigo, e á publicação

das judieiosas reflexões du carta com que enten-

deu dever precedel-o. Quanto ao mais não será

cousa facil satisfazer o empenho do nosso amigo,

porque não poderiamos tractar o tissumpto melhor

do que o faz o «Jornal do Colilmcrcins e a carta

do sr. A. Pinheiro , que 'nada deixam a desejar.

Apezar d'isso, porém, não nos dispensamos

do dizcr mais tarde alguma cousa. sobre a mate-

ria, o que hoje não podemos fazer por falta de

espaço. '

w

Amigo e sr'. redartor.

Tenho ha tempos atenção de chamar

ii sua consideração'nm uastllllpto que rcputo de

snmma importancia, e sobre o qual me parece de_

nmita utilidade csi-larecer o publico. E' o seguro

mutuo de vidas que , a eXoniplo d'algumas con¡-

panhias hespanholas, ha pouco estabeleceu entre

nós o liaiico União do l'orto,dc que souagentc

n'esta cidade.

Não podendo ainda licie satisfazer ao meu

pl'opoaitn, e urgindo o tempo, porque ó agora a

ucvthiño mais faVoravcl 'para aproveitar os benc-

ticios da instituição, resolvi utilisar-me do bem

rescripto artigo com que, sobre o mesmo objecto,

acabo dc deparar no número junto do Jornal

do Commercio, e que llic poço o favor de trans-

crever no seu jornal.

O estabelecimento des seguros mutuos'sobre

a vida c' cousa ainda nova no nosso pais. Merece

por; consequencia aindaa repugnancia de alguns,

que desconhecem as suas vantagens, e d'outros

que teimam cm dito querer oonhecel as. Preciso

é pois que os homens que estão collocados um

posição propria para encaminhar o espirito pu-

blico tomem sobre si a tarefa de fazer-lho conhe-

rcr o proveito que podem usufruir dos seguros

lnutuos sobre a vida. .

A, imprensa principalmente compete esta

missão. Estou convencido que é por ella que ha

de chegarimelhor so Conhecimento de todos o

uso, e a proticuidade da instituição.

Ha classes sociaes para quem ella é um

grande beneficio, e que site geralmente as que

menos a aproveitam. Retiro-me particularmente

ás classes dos industriaes e funccionarios publicos,

onde o pais de familias, entre nós, raro logram

crear fortunas para' deixar a seus filhos, disfru-

ctaudo ás vezes proventos avultados emquanto

vivos. D'uhi resulta frequentemente os filhos

d'aquelles que viveram na abundaucia acabarem

as vozes quasi na indigenciu. _

O artigo-que remete) prova coucludentemen-

4 tc como por meio dos seguros nmtuos de vidas é

facil a todos assegurar, coui pequeno sacrilicio

animal, a subsistenciu de seus filhos.

Onde existe tão pronnunciada repugnaneia

pela vida militar, onde os pais empenham a sua

ultima goira para comprar e. substituição de um

filho, d'aquelle mesmo filho a quem não manda-

ram aprender a ler por desleixo,e pela educação

do qual seriam incapazes de fazer o menor sa.

orifício pecuniarie, não se, comprehendc como

não é geralmente aproveitada esta instituição para

aecmnular uma quantia. necessaria para pagar as

substituições que o estado exige. '

Para isto chamo particularmente.iratteuçiio

desv. Estou convencido que muitu gente não

aproveita este. benclicío porque o ignora. Não

custa a ninguem cconemisar 250 réis por 'Inez

durante dez alunos, ou se custa, custa de certo

muito 'menos do que apromptar 30 libras d'um

dia para o outro. Repito : sc isto fosse mais co-

nhecido, penso que sel'ia geralmente aproveitado.

Não sei se alguem se detem'. com o escru-

pulo de perder as annualidades com que tem eu-

trado no caso de tallecer o filho segurado, antes

de terminar o periodo d'annos por que está' segu-

ro. A grande vantagem, porém, é d'ahi mesmo

que se deriva. E' por se arriscar a perder, mor-

rendo o segurado, que mais lncrarájse elle'viver.

E 0 pai que perde seu filho,'.pouco perde mais,

perdendo tambem aquillon'q'ue destinara parass-

segurar o seu futuro.

Mas para os que não achrem convincentcs

estas rnsões tambem o Banco'admitte seguros

com reserva de capital, ou com reserva dos iu-

cros. Ganha-so menos, mas ha ,a certeza de em

qualquer eventualidade se não perder o 'capital

cplm que so entrou, ou os lucros obtidos por

e c.

Nós somos o povo mais desconfiado da! Eu-

ropa, e em quanto não conhecemos bem quçthuer

negocio, que nos propoem, descontinmos sempre

que n'elle anda logro encoberto. Peer é se elle

nos pr'emette grandes vantagens. Resistimos a

todos os argtnucntos, parecendo-nos incrivel que

alguem teme interesse pelo nosso bem estar.

"t Com os seguros matos tem seontecido assim.

As companhias hespanholas ja teem em grande par-

te levado de veucidw'estas meticulosas apprchen-

sões, mas ha ainda muita gente que pergunta,

com um risinho de mofa, que interesse teem esses

bancos em inetter assim o dinheiro á gente por a

porta dentro l

E' preciso dizer a esses incredulos nnios,

que, alem da vantagem social, os estabelecimen-

tos que teem a administração dos seguros lnutuos

de vidas percebem no acto da subscripçiio cinco

per cento da quantia subscripta, e que são esta-

bclccimontos solidos, e a respeito dos quaes não

pode haver a menor suspeita.

Com rclaçi'to'ao Banco Uniãodo Porto, que

é um estabelecimento bem conhecido dc todos,

ociosa seria qualquer informação. E' uma. casa

bancaria do 'nUnSo paiz, que tem até a vantagem,

que falta a algumas estrangeiras, de poder facil-

mente scr vigiada pela solicitado de todos nós.

Devo uccreseentar a rasão por que orgia o

tempo de fazer esta publicação, e é preciso apro-

veitar a opportunidadc de fazer com maior van'-

tugcm qualquer seguro. E' porque a direcção do

Banco União acaba de annuneiar que, em conse-

quencia da grande afiluencia de subscriptores,

continúa até ao dia 25 do corri-.nto a admittir sc-

guros para qtlinqumlios que principium no l.o de

janeiro. D'cste modo quem subscreve até ,áquella

data tem as mesmas vantagens dos que estão

já subscriptos : quer dizer-tomo.“ bem. conta-

adianta umanno na subscripção, sem ter depois

de pagar rcatrazo. a

' Ainda faria mais algumas tumsiderações que

vinham a proposito se fosse outra. a disposição do

meu espirito. Isto mesmo escrevi ao correr da

penna, o que julgo ter direito a que me seja

dcsculpado. . '

De v. espero mais. Espero usua inscrip-

ção n'ests cruzada. Espero e peço que não desis-

ta, sempre que possa, de faltar d'esta instituição,

c concorrer para que se diífundam as suas van-

tagens. A v. estou certo 'que não preciso enca-

recelas. Sei queres aprecia. Mas fazendo com

que elias so tornem conhecidas creia que presta

um bom serviço a muitos dos seus leitores.

De v. etc.

Aveiro, 7 dc janeiro '

de 1864. A. D. Pinheiro e Silva.

_wow_-

Seguros lnutuos sobre a vida

do

banco União do Porto

O homem é naturalmente imprevidente, pen-

sa penso no futuro, entrega-o aos acasos e ás con-

tigencias da vida. E não só é imprevidente sobre

a sua propria sorte, mas sobre a. dos entes que

mais ama, e a quem deseja um prospcro destino

depois da eua morte.

Aquelles que _a fortuna mais favoreceu, e

que, ou por herança ou por'afortunadas empre-

sas chegaram a .accumular um capital solido e

ao abrigo dos asarcs da sorte, confiam no futuro

proprio e da sua familia, certos de que os capi-

tacs que possuem jamais se perderão-corth

humana, e' quantas vezes fallivel l

Aquelles que por industria adquirem abun-

dantes meies de subsistencia, occurrendo ampla-

mente as necessidades da vida, o até as prodiga-

lidadcs luxuosos, não se recordam de que, em

hora. incerta, a morte os surprehemlerá, e que os

meios de viver que grungeavam, acabarão para

os seus, que ficam na mais triste perspectiva da

miseria-s miscria depois _da abundancia; '

Aquçlies, que pirrcam'eate subistem' _dos

medicos recursos da pequena industria, e que

n'um dia cousomemzo queur'esse dia ganharam,

legam fatalmente o infortunio aos que lhe sobre-

vivem ; e as suas familias,.- depois da morte do

chefe, estendem a mão á. caridade publica, ou.

detinham n'um trabalho improbo e que não pode

ministrar-lhes meios de subsistirem. '

A maior parte dos homens attendem só ao

presente, enlevam-se nos gosos da actualidade,

e não encaram o tempo que ha de vir, incerto,

subordinado a variadissimes caprichos indepen-

dentes e quasi sempre superiores'a previsão e 'á

vontade humana. i

A intelligencia do homem focuuda para 0

_M

I
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Preços: (semi. cstampllha)

Anne, uma réis-Semestre, 134300 reis-

- 'l'rimestre,800 réis.

mal, mas tambem fertillissima para o bem, des-

cobriu-o meio de sulnuiuistrar á sociedade recur-

sos para excitar o' proprio liomem a ser previden-

te, e a acudir a debilidade du velhice, a dispor

o futuro da infancia, a valer ao desmnpuro das

fiunilias, a dotar as filhas, prevenindo a triste sor-

tc a que a nmlher ainda está condemnada, e em-

lim a adquirir capitacs, isto é, :meios de viver e

dc lidar no mundo, por meio de economias mo-

deradas lançadas n'uma caixa commum. v

Entre varias instituições são as Sociedades

de Seguros lnutuos de vida o grniule achado, a

graiule descoberta,para garantir o futuro dos

individuos c das suas familias.

Sc o rico tirar ao seu luxo uma certa quan-

tia aninml, e a dopodlar n'aquelle grande mfrc,

ao cabo de alguns aunegl |hmuuirá um capital cer-

to, que tera escapadoa todas as *alternativas do

Commercio, e'tl'u industria, e a' todos os desva-

rios que arrebatam c perdem muitas vezes o ho-

mem¡uais'cuíttehbso ' " -

O remedlado 'encontra'a na Sociedade 'de

Seguros :ninhos de vida um recurso para a ve-

lhice, para 'dotar a lilha, para constituir uma reu-

da ao tilho, para valer emlim aos que lhe sobre-

vivem. ' '

O pequeno industrial,w se privar dealguus

passatempos, se, ¡mrventtmi, sem faltar ao ne-

t-esSurio, todos os dias aecununnlur 'uma-peqtíona

sonnna para u deitar na grande caixa ulltloc'lü

dade, decorridos alguns annos, achará um capi~

tal, que por nenhum outro-meio poderia haver,

capital para si, ou para a sua viuva, ou para os

seus tiliios. ~ -

' Finalmente todos, ricos, remmliados e po.

brcs podem hoje, a troco-do pequenas economias,

adquirir capita-es, relativamente valiosas, ou para

o tempo du incapacidade physics., on paraoccorn

rer a desgraças anrevistas, ou para cs legarem

às suas fzuniliav.” w

Estas sociedades de segnMs mutuos de vida,

generalisadas e populitrisadas, já faieunnilagres,

e ja“é muito consider-ave! o numero delsubscripto-

res e segurados. -

_ Em Portugal começaram as sociedsdcshes-

panholas chamando a intenção publica para este

ausumpto. Agora e ¡Bance União do Portel, ce-

nhecendo as vantagens de tão util e humanitaria

instituição, estabeleceu¡ es' «seguros lnutuos de

a vida), e Girl'th ou quatro n'i'ezes de' existencia

viu ¡usei-iptos 700 subscriptores com um capital

de 500 contos, e aqui em Lisboa, onde se achu o

seu agente viajante, hu um mcz, já tem inscri-

ptos 200 subscriptores com o capital de 113 contos!

Estes algarismos dito a medida do conven-

cimento gcral alecrch das vantagens d'csta insti-

tuição e ao mesmo tempo da confiança que ins-

pira tão importante estabelecimento de credito.

systenra adoptado pelo «Banco União»

do Porto, é ognal ao das sociedades hespanlmhw,

na subscripçi'ío e liquidação; as suas condições

são pois identicm devendo notar-se, que', sendo

os capitaes d'ostas sociedades empregados em.

fundos publicos, os fundos portuguezes oñ'erecem

a vantagem de maior juro, por estarem mais bai¡

xos-e além d'isso os capitaes subscriptos aproa

veitam ao proprio paiz.

O uBanco União» do Porto, prestou um ser-

viço Social , tomando s. dianteira na organisaçi'lo

da «Sociedade do Soguros Mutues de vit un. Por

este modo promove os interesses do proprio esta-

belecimento, e satisfaz a urna indicação humani-

taria. r

Como dissemos as condições do a Banco

União s de Porto site cguacs :is das sociedades

hespanliolas. '

Como é sabido n'estas instituições, ou para

melhor dizer, na inesnm seriedade ha diderentcs

sociedades.

O subscriptor ou segurado pode subscrever

sujeitando-se a perder o capital e lucros, se por-

ventura morrer antes da epocha da liquidação,

revertendo capital o lucros a fa'vor dos outros sc-

gurados.'

Pode o subscriptor ou segurado subscreVer

_com perda do capital sómente, e n'este caso ain-

da que o segurado morra, os lucros año para os

seus 'herdeiros '

Ou finalmente pode subscrever com pcr'dn

de lacres sómente e comic, os herdeiros recebem

as entradas na. opocha da liquidação, e os lucros

entram llO cofre UOIllllilll". Ã

AB'tulmllas que o Banco publica, e os 'seus

estatutos, definem com clareza quaes 'silo as van-

tagens que ofi'crccc¡ l

Para nós, aquelles a quem mais aproveitam
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os seguros de vidas, sito os paes de familia. O o rapido movimento do couunorcio d"Agnada, pela

seguro feito cm nome do Íilho, apena! nasce,

constituedhe um capital, ao cabo de 20 ou 25

annos, que o põe ao abrigo da miseria, e o ha-

bilita a emprehcnder qualquer modo (lc vida livre

da usura e desassombrado. _

Supponhamos que um' pae, no intento de

dotar sua,t=illin, subscreva annualmonte com s

quantia ;.de,56000 rs., logo depois do seu nasci-

mento. ' Paàstdos 20 'annos tem'depesitado no

cofre commini'n" «do «Banco Uniiios a somam de

10015000 rs.,'c._sua filha terá um dote de 1 conto

de reis. -- Sé tiver depositado 1053000 rs. terá

2 contos de rs. A

A quantia de 5.5000 rs. é o minimo da sub-

scripçilo, e pode a annuidade ser paga em pres-

tações ànensaementenslendoce sempre que o anno

. se conta de 1 .de janeiro a 31 de dezembro: a

duraçi'lo dos seguros é de 5 a 25 annos, e as li-

quidações de-õ-csn õannos.

Este systems 'facilita as subscripções das

pessoais Insana abastxul_as.,\_0' operario, a criada

de servir, o pequeno industrial, a troco dc uma

pequena.. communis ,amaral padrao haver um mini:

tal, que na velhice ou na impossibilidade de tra-

balhar, os livre da necessidade. sacrilicio que

pode custar a economia será bem compensado

com a emoção do capital, que se encontra na

hora desfiliação. .' ' A _ . _

Um poe, que do producto do seu trabalho

entrega ao grande cofre _a sonzma de 5,5000 _rs.

annuaes, em favor do seu filho, quando este che-

ga á edade de pagar o tributo de sangue, caiu-

do-lhe a sorte. para soldado, acha-se livre_ das

amarguras, dos cuidados_ que lhe causa ver seu

filho exposto às durezns da vida militar, ou mes..

mo privado da sua cooperação para manter a t'a-

milia, tem os fimdos necessarios para osubstituir

livre da usura, livre de alienar ou empenhar

alguma fazenda que amanha ou possue, ou al-

gum movel a que muito queira. Vale a pena o

sacrilicio da economia de 5.5000 rs. por anno,

para evitar maiores sacrilicios, e .um desassocego

que sempre o persegue não tendo meios para _

› substituir o tilho.

Mas supponhamoa um alto empregado pu-

blico, um medico, um negociante,um industrial,

ou, emlim, qualquer que vive amplamente, mas

só do seu trabalho, se este quizer consttiuir uma

pensão a seu tilho, ou dotar sua filha, subscre-

vendo com a quantia annual de 1005000 réis,

econtnnisando providentemcnte essa somma,

quando o lilho e a lilha chegarem aos 20 annos,

terão cada um -1-0 contos de réis, ou 23:5005000

réis aonBõ.

Nehhum outro meio ha mais facil,msis, tran-

quillo de occorrer com paternal cuidado ao futuro

dos filhos.

A incertesa da vida não é argumento que

invalida as vantagens do seguro, porque no¡ mo-

do de realisar a subscripção por algum dos trez

systemas indicados, se pôde salvar o capital ou

os lucrosr _ _ _ . , A

Mas supponhamos que tudo se perdeu, per-

de-se como o dinheiro empregado na educação e

instrucç'ito dos filhos, quando ellos morrem. ' ~

Os monte-pics e as caixas economicas _offe-

recem uma_ garantia na pensão ou na conservação

do capital, porém“nos seguros de vida correm-se

as contingencias da vida, mas por isso se aufe-

rem lucros, “Ie as outras instituiçães não podem

olfereoer, sem o sempre lícito salvar o proprio ca-

pital ou os lucros.

Vulgar-¡sm! o (Seguro mutuo de vidas do

Banco União do Porto», po ularissr esta insti-

tuição liumsnitaris e civilisa' ora, como todas as

da sua natureza, é dever da imprensa .

Começou o Banco a sua sociedade debai-

xo de bons auspícios, e tem direito a esperar que

a sua tentativa encontrará rasgado apoio, consti-

tuindo-ae n'um poderoso estabelecimento.

As garantias que oñ'crece de credito, o con-

vencimento gerslda utilidade d'estas instituições,

a sua. nacionalidade, são titulos certos de prospe-

ridade.

A :Sociedade de Seguros niutuos de vida),

do Banco União do Porto, foi authorisada por

decreto de 3 de agosto de 1863, e o numero dos

subscriptorcs já existentes, s o capital subscri-

pto, que i¡ passa muito de 600 contos, abonam o

que dizemos.

---_-.-_-

Estrada d'Agueda a 01m.- do palrro

AO ss_ DUQUE DE LOULÉ

No nosso precedente artigo estranhámos o

procedimento do sr. duque de Loulé, ministro

_das obras publicas, a respeito da representação

que o corpo commercial d'Agueda dirigiu a s.

ex); e expandemos algumas das rasões, que mili-

;nãm a favor dos signatarios do dita representa-

o.

Hoje continuaremos a occupar-nos do mesmo

assumpto que parecerá, talves, intrincado ao sr.

ministro das obras publicas, e não o desamparo-

remos', emquanto s. ex.“ não se dignar ouvir os

supphcantes, porque teem toda a justiça.

O concelho d'Agueds, de quem somos in-

-terpi-ete, confia muito no nobre duque, para. deiv

xar de esperar que s. ex.“ attends mais tarde ou

!nais cedo a petição do seu respeitsvel corpo

commercial.

E nós não esperamos menos de s. ex!, do

que o concelho d'Agueda; e por isso accresccnt»

rcmos mais algumas considerações ás que fizemos

no antecedente artigo.

Ainda que a projectada diligencia se não

creasse, o quo não cremos, sería assim mesmo

a estrada alludida de tão superior utilidade para

,_n1ais .população e_ riqueza. quco d'Agueda; pois

proximidade da estação dc Oliveira, que, só quem

, experimcntasse esse indizivel bem, poderia fazer

uma comparação exacta entro ella c a de Mogo-

forcs; porque os transportes custariamnienos de

metade do que_ os feitos pela estrada de Lisbon

até Mogofores. Além d'isso o numero de passa- í

geiros está sempre na razão inversa da. distan-

cia. Isto é da natureza das coisas.

SE'l'UBAL

Rodrigo Antonio de Andrade Freire

Antonio Carlos Kcízclhcr

Jesé Groot Pombo

Martinho da Silva Mendes.

- SILVES

Dionde se concluc que ea falta dc fáceis' Manuel Lopes dos Reis

vias de coannunicação equivale a uma contri-

buição indirecta para o povo; porque, podendo fa-

zer o msteio das suas despesas ordinarias

por 5, quando os transportes são baratos, gas-

ta 10, ou 15, por causa do preço subido dos

mesmos, quando não ha estradas pelas qunes

possam fazer-se com mais facilidade.

Finalmente, tal estrada é absolutamente

exigida pela estação dos caminhos de ferro ein

Oliveira do Bairro, slim do ligar o concelho de

Agueda com ella, por lhe ficar mais proxima do

que qualquer outra. '

Entre os concelhos ruraes poucos haverá de

apesar d'isto até ao presente nada tem que agra-

decer nos governos constitucionaes, a não “ser a

estação telegraphica.

Ati-avessa-o a estrada que vem de Lisboa ao

Porto; mas por isso não teem os seus habitantes

que estar agradecidos a ninguem , porque já ahi

passava. a antiga estrada. A actual apenas foi

macdamisada, e isso mesmo com bastante imper-

feição. , O

Ora, já que o concelho d'Agueda não é de-

vedor ao governo de nenhum melhoramento, cons-

titua-o agora o sr. ministro das obras publicas

n'essc dever, mandando estudar a directriz da

estrada, pedida pelo córpo commercial d'Agueda,

para cm seguida a mandar construir. Com isto

fará s. ex.' ao concelho d'Agueda um relevante

serviço, pelo qual estamos certos que elle bs de

saber mostrar-se agradecido.

A. F. de Campos.

I
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PARTE OFFICIAL

Illnlstcrlo dos negocios eccleslastl-

cos e de jtsstlça '

Direcção geral dos negocios de justiça

l.“ Repartição

Lista dos substitutos dos juízes do direito, a que

se refere o decreto d'estu data, nomeados para

as comarcas do districto judicial da relação

de Lisboa.

(Conclusão do numero antecedente.)

MONTEMÓR 0 NOVO

 

Justino Coelho Palhinha

O bacharel Balthazar Mousinho de Vasconcellos

José Joaquim de Villa Lobos

José Joaquim Fiuza Girão.

MOURA

O bacharel Antonio Maria..Tovar de Lemos

José do Prado Fragoso Torres Salgueiro

Domingos Maria Guião Peixoto

João do Carmo Raposo.

NIZA
/

O bacharel Antonio Bibiana Biscaia e Horta ›

José Maria de Burros Carvalhaes e' Brito

José Semedo Beato Gomes

José de Sousa Junior.

ODEMIRA

Luiz Francisco Marreiros

José Maria Lopes Falcão

Matheus Antonio Jara.

Jeronynio Maximo de Almeida.

POMBAL

Bernardo Correia da Costa

0 bacharel Lino Lider Lopes do Valle

O bacharel Francisco Marques Msnço Preto

O bacharel Antoaio Adelino Lopes Vieira.

PORTALAGRE

O bacharel José Maria de Pins e Carvalho

O bacharel Francisco Antonio da 'Ross

O bacharel Joaquim de Araujo Juzarte

Luiz Xavier de Barros Castello Branco.

PORTO DE MOZ

Francisco Henriques de Oliveira

Antonio Marques

Manuel Caetano da Silva Cunha c

José Pedro Dias. °

REDONDO

João Antonio Marques Rosado

O bacharel Isidoro Maria Queimado

Antonio_ Vicente Gomes.

João Marques Rosado Perdigão.

SANTAREM

Antonio Innocencio Cabral Calheiros

Pedro de Sousa Canavarro

Alexandre Marques Sampaio

Francisco de Freitas Macedo.

Francisco de Paula Lobo da Fonseca Simões

João Mascarenhes Neto

JesóCabrita Nunes.

TAVIRA

O bacharel Francisco José Marques Freire

Francisco de Assis Peres

José Daniel da França Mattos

Frederico Honorato da Costa Bellas.

THOMAR

Dr. João Vieira ds Silva Vasconcellos Sousa e.“

Almeida

João. Mousinho de Sousa. Zuzarte da Silveira

Joaquim Delgado da Silva.

Pedro de Roure Pietra. -

TORRES NOVAS

O bacharel João Antonio' Mendes de Carvalho ,a

O bacharel Miguel Antonio Dias

O bacharel Luiz Carlos de Souto Rodrigues

Pedro Maria DÉnte Pereira. A

'rosass VEDRAS

O bacharel José Eduardo' Cesar

Joaquim José Rodrigues de Silva z

Antonio Jacintho da Gama Leal

Francisco Tavares de Medeiros.

VILLA FRANCA DE XIRA

O bacharel _Augusto Joaquim Henriques Ribeiro

de Paiva -

Joaquim José de Figueiredo Leal.

Maximiliano Antonio de Mello Baracho

José Francisco de Araujo.

Paço, em 24 de dezembro de 1863.::Gaspar

Pereira da Silva.

 

_-

Lista dos substitutos' dos juizes de direito, a. que

se refere o decreto desta data, nomeados para

as comarcas do districto judicial da relação

das Açores.

PONTA DELGADA

O bacharel João Maria Botelho de Sequeira

João Soares de Sousa Canto e Albuquerque

Filippe de Andrade Albuquerque Bettencourt

Luiz Pedro Severim.

RIBEIRA GRANDE

O bacharel Pedro José Baptista

Antonio Manuel da Silveira Estrella

Felix José Ferreira

Joaquim de Medeiros Camara Bettencourt.

VILLA FRANCA DO CAMPO
\

Antonio Casimiro da Silveira Moniz

Angelo José Dias Botelho

José Francisco de Matos

Jose Alexandre Garcia de Abranches.

SANTA MARIA

Alexandre José de Barros '

Ernesto Monteiro Tavira Velho Bettencourt

Leandro Joaquim Ferreira '

Antonio Xavier da Camara Falcão

ANGRA DO HEROISMO

0 bacharel João José de Simas e Cunha.

Francisco de Paula Barcellos Machado Betten-

court

Rodrigo Zagallo Nogueira

Luis Pacheco do Canto e Lima.

HORTA

Sergio Augusto Ribeiro

Laureanno de Sequeira

Thomás José Luis de Bettencourt

Joaquim Pereira. de Lacerda.

GRACIOSA

Barão da Fonts do Mato

José João de Simas e Cunha

José Correa de Mendonça

Bsrtholomeu Alvaro da Cunha Silveira Betten-

court.

FLORES

Jeronymo Lino de Freitas

Matheus Luiz de Almeida

Antonio Maria Corvêlo

Antonio de Gouveia Valladares.

PICO *

Joaquim Antonio Linhares

João Garcia de Matos

João José de Mello

João José de Simas Villa Lobos.

 

l e

S. JORGE

João Teixeira Soares de Sousa

' J não Pereira de Lacerda

Thomás Terra da Cmnara Brocó.

Paço, em 24 do dezembro de 1863.2Gaspar

Pereira da_ Silva.

 

CORTES _

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

(Sessão 'de'4 de janeiro _de 1864)

~ "í

Presidencia do sr¡ C. J. du Costa (Decano)

~ A' 1 horn'da'tardn-fni 'aberta .Mesa

tando presentes 105 srs. deputados. '
. a, 4

0 sr. presidente -J'Dinse que se -íu" proceder

á eleição dos individuos cujos nomes deverão for-

niar a' lista quiñtuplit'üii"qthsva MWM

de osColhcr o presidente e vice-¡wesidentm

Depois de feita a chamada v'crilicou se tc~

rem entrado na urna 105 listas, sendo bran-

cas. ›

Corrido o escrutínio ;saiu eleito por maio-

ria absoluia o sr. Cesario Augusto d'Azevcdo

Pereira que obteve 63 votos. _

Tendo tambem obtido o sr. Roque Joaquim

Fernandes Thomaz 41 votos. _

Passou-se ao segundo escrutínio e-feita a

chamada entraram na urna 104 listas.

Saiu eleito o sr. Jusé de Oliuoira Baptista

com 63 votos.

Obtiveram os srs. :

Fernandes Thomaz . . . . . . . . . . . . . 39

Lopes Branco . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Foi lido na mesma um oflicio participando _

á camara o fallecimento do cx¡n.° sr. conde de

storim, vice-presidente da canon-a dos dignos

pares, participando eguallnente que o seu t'unci

ral terá logar amanhã pelas Õ horas na tarde 'ao

templo dc Santa Izabel. " ^ '

Por indicação do sr. presidente foi unani-

memente approvado que se Iançasse na acta que

o. camara tinha rccibido com profundo sentimen-

to a participação do tiio infuasta noticia.

O sr. dresidente-Disse que se ia proàcdcr

á eleição dos 3 membros restantes para compleg

tal' a lista quintupln. '

Sendo feita a chamada entraram na urna

99 listas, encontrando uma lista a mais do dos'.

carga. .

O sr. presidente - Em vista d'esta circums-

tancia pôz á deliberação da camara. se queria que

se corresse 'o escrutínio ou que se procedcsse a

nova votação. '

Resolveu-se que corresse o escrutínio, saindo

eleitos os srs. :

Sá Nogueira com . . . . . . . . . . _63 votos

Placido d'Abreu . . . . . . . . . . . 63 " _c_

Faria Guimarães . . . . . . . . . 62 'É

Obtiveram votes os srs.: l

Alves Chaves . . . . . . . . . . . . .. 12 votos!

Gomes Brandão. . . . . . . . . . .. !6 s 1

Frazão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 s_ '

Rodrigues Camara . . . . . . . 3 _ a

Silva Cabral . . . . . . . . . . . . . . 1 s J'

Quaresma . . . . . . . . . . . . . . . . . _1 'c

Rodrigues Vidal . . . . . . . . . . . 1 a

Garcez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 s

O ar. presidente - A commissão que lia-de

apresentar a el-rei a lista quintupla será. compos-

ta dos srs. bariio do Rio Zezere, Augusto Xavier '

Palmeirim, Martens Ferrão, Barão das_ Lages,

D. Luiz da Camara Lelne, H. Furia Blanc, e

Sant'Anna e Vasconcellos. ›

O sr. barão do Zezerc - Declarou que caso

essa deputação tenha de se apresentar amanhã,

ers~lhe impossivel fazer parte della. ~

O sr. presidente -- Caso que o sr. bai-!lo do

Zezere não possa acompanhar a deputação, no-

meio para o substituir o sm Carlos Brandão Fer-

reri.

Passou-se á. eleição dos dois secretarias, e

feita a chamada entraram na urna 61 listas ob-

tendo só maioria absoluta ,o sr. Miguel Osorio CaL

brul que teve 58 votos.

O sr. ministro do reino - Participou a ca›

mara que a deputaçi'io que deve apresentar a Sua

Magestadc a lista quintupla será recebida-ama

nhã pelo meio dia no real paço d'Ajuda.

0 sr. presidente - Dando para ordem do

dia de amanhã as eleições de mn secretario q'ue

falta e de dois vice-secretarios, levantou a ges-

são.

Eram 3 1/2 horas da tarde.

Wvíãávar_

CORRESPONDENClAS

152'.

Figueira 20 de dezembro

de 1863.

redactor. I

E' preciso revestir-se a gente da paciencia

de Job, para poder soffrer os chatins da imprensa

da rua dos Cyprestcs, que fazem espalhar até ás

terras do Brazil, um papeluxo, a que dermn o

nome de sFigueirenmn, recheado de noccdades,

improperios, injurías, mentiras e tudo mais que '

a deceucia reprova. Arromessados a um Caminho

perdido e tortuoso, correm e seguem, illudidus 



;por

i) 'seus habitantes experimentavam. Ahiestito pois, vel.

”consequencias da vaidade desmedida d'esses

“css individuos que criaram, o (Figueirenses, e que

hoje o smteutam, para sustentar um capricho sem

cláss'ilicação honesta. _ '

(ler A guerra¡ ao sr. engenheiroSilva foi e é nação,

fm" um arrojo de maldade. A protecção, que a Fi-

m gn ira teve, devida em grande parte a s. ex!,

&did-itaim, “que d'ha muito condemnou os seus

- a r_ soros.? _- A

mt: Iiih'di'. Borges', ex-prosidente da 'cansam',

tem sido taurbem acremente ínsulmdo: e um dos

Rio-. tectos ¡nonstruoNOs da sua vida publica é, no pa- nossa patria..

m1,, reeer 'd'esses homens, despcnder o municipio a

qi'iantia de 1545260 réis, em importantes melho-

uim musculos do concelho, quando, dizem alles, o

seu valor' deveria exceder a 10 ou 12 contos de

¡ a' réis(!!l) ¡Figueirenses n.° 15, p. 4, eolum, 1) um completo cumprimento_

. 'E' certo, porém, que esse» homens que tanto

um, quiseram zelar os dinheiros do thczouro, redu-

ziram a sua propria terra ao abandono dos pode-

res publicos! Hiio de permittir que lhes cite

l aqui aqoslle proverbio de que usam, e que por os traidores.

'9 ser d'elles, Iheslica a matar: :amigos que não l

1 a prestam efaeu que não corta, que os leve o diabo '

"'dn .~ pouco importa. s _

d? Eu e meu irmão João, somos considerados

guns Elo ¡Figueirensos como seus inimigos. Ainda

wmv' m que neste ponto fallou verdade. Sim ; sonms '

,Ino ' inimigos do (Figueirenscn porque nunca transi-

l' n gimos com a calumnia, com a indemncia e com

nai_ .mentira. Engana-se eomtudo o papel, quando 1 (101863,.

que às qué-;na Figueira só quatro pessoas lhe decla-

¡¡e¡¡;_ raram guerra. A Figueira, tem muitissimo gente

L › bos, e essa numca lhe deu assentimento._ . os seguintes telegrammas :

adm. Dissemos que não queriamos tranmgir aqui «

,plo I a mentira porque esta palavra é o timbre d a-

_.' L quellab remoção. Nasceu _com ella, rom ellu vn'e, _

uma 1 e abraçada com ella cnlnrat na sepultura. _

dei'. l l Qltel'etll que 0 :Flgltell'ellileiâízlü III“ pfil'IO'

' L dico, um jornal.? pois sejapmas mudem de rumo

ums_ se podem', em quanto a. ideias, ao modo de as , revgluçno_

que expressar e á nprcçmçdo dos lactos. ~ _ l

,se a _Quando o :Figueirensen respondeu tap m-

solitamente ao: que a seu respeito esercvt no

¡,,do (Calnpeilos n.° 1169, resolvi desde logo, votal-o ção,

ao' mais completo desprcso; esperando sun oppor-

,_ , tunidade ara o chamar aos tl'ibunues.

Us i O a ¡gueirenscs, que cita proverbios, que l

,e ' aliás lhe ' :tem servir de carapuça, devia ter

I l visto em agiu¡ aifarrabio esta maxima ce' vergo-

À i above dizà Mimo: gsm "a0 é «decente fazem; 0 í Iebraçño da noticia. com grandes illuminações e
›tos se a tivesse seguido, não aiiginentm-¡a__o desagra-.i ,-egosijos ¡,ub1¡cos_

l , . do da opinião publica. Mas que ? o 'alvo do !Fl-

E °' ' sheirenses esta” litado: elle publicava. a sua retaro e a circumstancias de terem havido enconv

l ,Ê -_-propris-cmdemnoç3to. _

I _ I, .L ,O eommunieado que vem no n.° 18, e q'ueo exercito amado_

l ,Í (Figueirense) dia ser d'un¡ seu amigo e assi- l

l _. c garante, atas-que pelo rodar da carruagem se de- , uma guerrilha de bandidos:

u rehende ser perto da redacção , é niais uma bel- I

,Mk raso d'imlgipaçilo esquentada e peduntesca, que infantaria de marinha.

_ nem'. urlr serve.

:3:: I' arrasto direi:: não tenho relações _com o l _ _

,365, sr. Frapeisco Maris Pereira ds. Silva, distrneto com a data de .hoje diz que ainda não se havia

, e engenheer hydraahco, aqnetu tenho ouvindo _fa- constituido o ministerio.

' . ser altos elogios como homem publico o particu-

eam l¡ ter“ du, mesma forma as não tenho com o r. . ' c

uh¡ dt'.- José Joaquim Borges, que eguulmonte gosa _ao principe Maximiliano.

' d'exeellente conceito : tiro-lhes o meu chapeo

o do ' quando os encontro, e nada mais. çam no dia 2 ¡

› "0- Sou, sr; redaotor

Fel. De v' Êtc' voe em düeeção de S. Luiz.

s, e Alberto Xavier.

ã Ob- j -' (Segue-se o rccouhecimenm.)

I Cw- ,

¡ ea_ _ licaram a 47 3/4.

3,:: . l chegou a Keil.

1 do J; ,Apesarrdns dii'n'enldsdes, com que_ tem lucta- o correio da America.

que do a Polonia de que tentou. reconquistar a sua

k se¡ autonomia, a Hungria tenta 'nlntal a esforçando-

' - se por sacudir o jugo austriaco que tanto lhe

peza. \ ' ' , ' haviam ti'do grandes perdas.

Os hungaros preparam-se para combater

_ contra os seus dominadores. Os jornaes publicam

uma reclamação que se espalhou na Hungria

e que plebittsibae a Kossuth. -

Damol-a em seguida:

, , Por ordenada Luíz Kossutk, o Comité Nacional

' de indo oadencia á Nação. .

', a A Melidde ú bandeira de 1849 se man-

' tem no coração da lmss nação. Rocuisando admit-

I tir especie alguma de transacção, a grande maio-

,ncin i ria da n está firmemente resolvida a sacudir

.ema -¡ _etjugo detestsdo da dominação ullemã.

;é ,51. Í , s Masoomo os signaes exteriores da nossa

n o vida nsenmal,_nestes ultimos tempos, não estavam

.dee, em hanponia com esta resolução, nossos alliados

, que .' natal-ses no_ exterior conceberam duvidas sobre a

linho l firmeza de nossos desígnios, , A

“dos ' a Estas'duvidas _foram o maior obstaculo aos

   

por esse instrumento de vaidade, o seu rumo

máu a ponto de merecer-cm o desprezo da gente

sensata. _

Todos os domingos (é por festa) surge rai-

vento esse papel, que tantos dissabores tem cau-

sado! '

Tres ou quatro individuos, urvorados em

defensores e procuradores dos interesses d'uma

terra importante, como é a Figueira, teem acar-

retado o deseredito a esta villa, que era digna

de melhor sorte; pois quem vir as inconvcnicncias

que elles vomitam n'esse papel, ponsará tuIVez

gas na Figueira não ha pessoas competentes, ou

' que se deseure doa seus interesses.

' ' O resultado que a Figueira tirou da¡ lou-

cas _e vaidosa¡ pretenções d'estes homens, foi o

faser ponto !nos 'melhoramentos progresssivos que

  

esforços do nosso governo tendentes a liberdade ' com tanto que veia bom. Para que hei do amoli-

da pati ia. ,

a A remoção desse obstaeulo torna-so uma

necessidade imperiosa perante o novo andamento

dos neontecimentos uuropcus, andamento que ot-

ferece uma prcspectiva cheia de promessas a to'

dos os povos que gemcm debaixo do jugo estran-

goll'o.

«Devemos dar signal de vida a lim de que

nossos alliados naturacs se persuadam que contra

o inimigo commum, elles podem seguramente

contar com os braços dos Madgyars.

«Nós devemos acuutelar-nos para que as

mentiras da Austria espavorida não arrastam a

nossa nação ao laço.

¡Devemos preparar-nos para estar em es-

tadode utilisar energicamente a occasião favora-

aPara chegar a este resultado o governador

Luiz Kossuth, fazendo cessar toda n disposição

anterior, e tendo julgado necessario ordenar a

formação de um novo comité geral, faz saber á

pelo presente acto, que em virtude

d'esta ordem, o comité geral de independencia se

constituiu, que tem por tim realisar a declaração

da in'dependeneia de 1849, e'que cheio de. reso-

, lação e prmnpto para todos os sacrilicios, assumiu

a direcção dos negocios, segundo as instrncções

recebidas, ou para receber, do governo eleito de

l

l

nar-me por ter mn nariz disforino, om vez d"-

ser grego ou romano, so com elle aspiro o aroma

que exhalam as Hoi-es e os perfumes das damas P

Se tenho uma bocea rasgada, serve-me ella para

fullas e comer com mais commodidade; se son

(salvo, estou naturalmente dispensado de me porta-

rem o cabello e de gastar dinheiro em pomadas;

se sou obezo, melhor, apoio os braços no abdo-

men e ando com elles descansados.

Não tenho emprego, nem o solicito, para

que ninguem m'o guerreie. Não me impressiona

acontecimento algum politico, e divirto-me em

encarar as coisas pelo lado ridiculo.

Como duas, trez ou quatro vezes ao dia,

isto é, como sempre que tenho appetite: niio

visito pessoa alguma que me seja imlili'ercnte,

por isso que me é indifferente qualquer visita.

Tapo os ouvidos quando ouço faller mal de

alguem, ou dizer saudiCes e vulgaridades com

pertenções de sabedoria; aborreço os periodicos

venaes, pejndos de verrinas, que invectivam pro-

positadamente o cidadão probo, e que questionam

pessoas e não principios: em compensação apraza

me o ouvir dizer bem do proximo, ir ao theatro

e arrobar-me com a musica; aeoeito tudo o que

une oderecem, para não ferir susceptibilidades;

mas nunca peço coisa. alguma, com receio de não

ser servido. Nilo faço castellos no nr, por ver

que são irrealinaveis, :nas não tico ocioso, quando

a0 comité espera dos sentimentos patrioti- se me proporciona uma occasião opportuna.

cos da nação que as ordens d'elle emanadas serão

promptamente executadas, que serão seguidas

suas instrueções, e que suas medidas receberão

«Ao mesmo tempo, convida seriamente os

'inimigos delarados e occultos da bandeira de

1849 a absterem-se de quaesquor enredos ou in-

trigas para não soil'rerem o castigo que merecem

«De todo o modo, o comité geral (le/inde-

pendoncla declara que saberá. e que está. bem dc-

cidido a assegurar a obediencia ás suas ordens e

o cumprimento das medidas que deverá tomar.

«Viva a naçi'ío e boa esperança! que todoo

bom patriota se prepare para a acçi'tol

«E' a nossa divisa: = 1849 e victoria! ==

:Feita em Bude Pesth, em 24 de novembro

Dos jornaes dos ultimos correios eopiamos

Cadix 30. - ConIirumm-se as noticias áceron

das repetidas derrotas dos rebeldes de 'S. Domin-

gos, e aflirma-se que dois dos seus principaes che-

fes de grand-a prestígio para elles haviam fugido.

Outro chefe mandou fuzilar algumas pessoas

que tralmlhavam a fiiVOr de uma mesma contra

Logo que as nossas tropas ocouparam Azua,

começaram com toda a energ'ia as operações so-

bre Cibuo, ultimo intrinobeiralnento da insurrei-

As cartas de Vera-Cruz datadas do 1.° do

corrente, e que trazem noticias do Mexico que al-

cançam a 25 de novembro, continuam 'o facto de

.se ter anuunoiado otIicinlmente a acoeitaçiio da

cerôa imperial pelo principe Maximiliano, e a ee-

Dai-se por indubitavol a oceupnçi'to do Que-

tros ainda que de pouca importancia, a favor do

O assassinato de Commonfort attribue-se a

Havia chegado á Havana o 6.° _batalhão de

Na Havana e em Porto'Rico havia socego'.

Paris 30.--Um telegrannna de Copenhagne

A «Gazeta de França» afiirma que Forey

irá a Miramar encarregado de uma missão junto

Paris 31.-As noticias de Veracruz alcan-

O general annine com as suas tropas

dirige-se para o Pacífico. Outro ecrpo do exercito

As tropas francesas da guarnição em Vêm-

cruz e outras partes de terras quentes serão

brevemente substituidas por tropas Inexieanas.

Paris 30 (a noite).-Os consolidados turcos

Hamburgo 30.-0 principe Augustemburgo

Paris¡ 30 (á noite).4011eg0Il a Southampton

As noticias de' S, Domingos alcançsmauõ:

Continuavam a chegar reforços.

~ Tanto os hespanboes como os insurgentes

Morreu o novo capitão general. ,

O general Gandara está ferido. \ i

Copenhsgue.-Hn poucas esperanças de paz,

o ministerio ha de seguir uma politica constitu-

cional. O rei chegou a Sleswig. 0 exercito acha-

se concentrado nas margens .do Eyder. '

_MGM

VARIEDADES

 

o homem feliz

Não sou feio nem benito, alto nem baixo, 'o

que me é indifferente; gozo perfeita saude, que é

o essencial. Não ligo importancia alguma á belle-

la nem á regularidade das feições; e menos me

importa que sejam negros ou gazos, azues ou

verdes, grandes ou microscopicos os meus _olhos,

Dizem que as mulheres são coquettes, astu-

tas,- perjuras, felinos, etc. etc. Eu não creio em

tal; quanto a mim, todas sito meigns, innoeentes,

constantes, fieis. Nunca me preoecupa o pensar

noque fará o namoro durante a minha ausen-

cia; o que pretendo é ser sempre bem recebido.

Não investiga) se tem tinta nos dedos, se consul-

ta-com impaciencia o relogio, se não desprende

os olhos da porta do quarto; não reparo nos so-

bresaltos, nas contradições, nem procuro descu-

brir se o seu n'zo é forçado; jura que me adora,

c isto basta para persuadir-me; se vejo que tem

visita, importuno-a o menos possivel ; e se chego

a. convencer-me de que algum pretendente lhe

começa a pareCer tão bem como eu no principio

dos nossos amores, digo-lhe seu venho já» mas

nunca mais lá volto e vou levar a outra parte o

meu culto e eredulidade, porque possuo um fun

do de philosophia, que me 'torna superior e todas

as ninInu-ins da vida.

Uns consideram-me tolo, outros sabio ; mui-

tos ridiculisam 'o que chamam minha. inditi'eren-

ça, e outros invejam-m'a; alguns accusam-une

de .insensibilidade e amor proprio; e todos mo

chamam original, raro, extravugante ou excentri-

eo; eu porém julgo-me feliz, o que é o princi-

pal. Dizem que a edade me fará sensato e sisu-

do, o que me arece que já sou. Os-annos pas-

sam por mim esapereebidos, não penso na velhi-

ce e dedico-me a fazer bom uso da vida. Faço o

bem que poso, e sou incapaz de praticar o mal.

Qu'importa chegar a ser muito velho, quando se

não tenha vivido feliz? Ha velhos que não poderão

contar no decurso da sua provecta edade um an-

no em que forum verdiuloiramente felizes; eu, se

.morrer aos trinta, terei vivido Iuais que ellen,

porque terei vivido melhor.

Trad. do Caceabsl. (Correio do Norte.)

m.

NOTICIÁRIO

“hum-Fallout¡ em Lisboa o sr. conde

do Labnrim, José Joaquim Geraldo de Sampaio,

_que actualmente era um dos mais altos dignam-

 

' rios do estado.

Nascem o illustre Iiuado em 1781, segundo

affirmu uu¡ nosso college do Porto.

Foi feito par do reino em 1834, entrando

n'essa mesma data no Supremo Tribunal de 'usti-

ça. Foi-lhe concedido o titulo de viscondJ'e em

1835, e o de conde por oceasiilo do consoreie de

el-rei.

Actualmente em conselheiro de estado, vi-

ce-presidente da camara dos pares, e presidente

do Supremo Tribunal de justiça.

Era grão-cruz da ordem de S. Thiago e da

de Isabel a Catholics, commendador da Torre

Espada, Conceição, etc.; e além de tudo, eru o

illustre conde um velho liberal, um magistrado

recto, probo e de muita intelligeneia, e um

homem de grande bondade de Coração.

0||lro.-Falleceu eguulmente o sr. I).

Antonio José de Mello, commandante da 7.' di-

vusl'io militar.

Exereltos de Londresm-D'amjornnl

_de Paris extrahimos o 'seguinte :'

, Allomanha, com uma populaçãode habitan-

tes 16:960,512, tem um exceroiui'de .178,576

homens, como qual dispende 82:698,687 francos

annuaes. '

, Austria, com uma população de 35:019,058

habitantes, tem um exercito de 467,211 lmmene,

com o qual dispende 355:554,200 francos.

Belgica, com uma população de 4:671',183

habitante, tem um exercito de 40,115 homens,

com o qual dispondo 32:252,630-franeos.

'Hespanhsn com uma população de habitan-

tes 15:500,000, tem um exercito de homens

120,000 com o qual dispende 125:661,871 fran-

cos. . ^

Os Estados Poutilicios , com uma população

de 684,306 habitantes, tem um exercito de 8,845

homens, com o qual dispondo 4:422,500 fran-

cos. .

França, com uma população de habitantes

37:500,000, tem um exercito de 513,349 ho-

mens, com o qual dispende 688:645,395 fran-

cos. -

(ironia, vom uma população do habitantes

l:090,t)00, tom um exercito de 10,921 ho-

meus, com o qual diapcndc 4:434,826 fran-

cos.

Hollanda, com uma população de 3:569,456

habitantes, tem um exercito de 59,431 ho-

mens, com o qual dispcnde 4G:907,920 frau-

CUM,

Italia, eum uma população de habitantes

21:920,269 tem um exercito do 314,285 ho-

mens, com o qual dispende 329:661,141 fran-

cos. ,

Prussin, com uma população de habitantes

13:500,446, tem um exercito de 214,482 ho-

mens, com o qual dispcnde 155:733,672 fran.

cos.

O Reino Unido da Gran-Bcrtanlm, com uma

pOpnlação de 29:193,319 habitantes, tem um exer-

cito de 300,000 homes, com o qual dispondo fruti-

cos 677:429,375.

Russia, com uma população de habitante,

64:000,000 tem um exercito du l:000,285 homens,

com o qual dispende 529:240,000 francos.

=Dinamaroa, com uma populaçao de 2:605,024

habitantes, tem um exercito do 50,000 homens,

omn o qual dispemle 17:538,618 francos.

Suecia, com uma população de habitantes

?2856,888, tem um exercito'de 07,867 homens,

com o qual dispondo 17:086,604 francos.

. Noruega, com uma população de habitantes

l:433,734, tem um exercito de 18,157 ho-

mens, com o qual dispende 8:447,706 fran-

cos.

Turquia, com ,uma população de habitantes

39:000,000, tem um exercito de 429,000 ho-

mens, com o qual dispende 150,000 fran-

CUS.

0 frl0.~Nño ha Coisa que me congela mais

o sangue que o sorriso glucial de uma mu-

Iher.

Uma conversação fria e desanimado faz-me

tiritur.

Ha coisa que se pareça com o ,frio da

morte 'P

Que belleza se encontra n'um quadro frio

sem essa vida que lhe soem dar os grandes artis-

tas 'P -

Perguntas a uma mile se ha coisa que lhe

produza amis terrivel impressao que sentir frias

as mãos da Iilha a quem acaricia e cuja vida es-

tá em perigo, . . i

-Narla sinto mainfrio que o inverno, e um

olhar t'eminil 'queme não acendeo coração. A

Deve ser lim-rivelmmuefrio o remorso.

Nunca netiea mais frio que quando se reco-

nhece um dosengano. ~-

Uma d'ostas chronioas diarias é fria quando

não ha acontvciinontos que aaquoçam ou estinm-

los que iuceudcicm a imagininaçño da chro--

nistas. ~

Ao traçar estas linhas transformei-me n'uma

bola de gelo, e o leitor tica de certo frio como s

noite d'hoje. (Rev. de Setembro.)

Aos duelllstas. _ Aos que procuram

fazer innovações 'na maneira de desaggravarcnl

a honra em duellos dos quaes nãoxesulte perder-

se a honra e a vida quando o offensor acerta de

nos matar, caso raro nu historia da duelistico

mania, offereeemos a seguinte noticia que encon-

tramos n'um periodico estrangeiro.

Ultimamente nos Estados Unidos o general

Schurz, do exercito federal, oli'eudido de que um

politiqueiro do Nova York o houvesse oalumniado

aeeusando-o de -se haver portado oovardemente

na batalha de Chanccllorsville , enviou-lhe um

cartel de doentio bastante original, mas até certo

ponto racional :

«Não lhe proponho (dizia elle) que troque-

mos alguns tiros de pistolla, porque tenho a cer-

teza de que o matava ; e n'esse caso Iicava eu

semlo um assassino, e os duellos teem por tim

lavar a gente das nodoas que nos deitam. Provo-

co-o a expinr o seu delicto de !mineira mais rasca-

vel.

Venha para a minha barraca do campanha.

Dar-lhe-hei cama e nussa, c passará por todas as

provações por que passa um general em campa-

nha, nms com a condição de me seguir a toda á

parte, e de passar por todos os trabalhos que

eu tiver. Se é homem do brio, venha. Se pro-

var depois d'isto que é mais valente e corajoso

ne eu, acceitnroi o ignominioso titulo de covar-

ils que me deu; arrancarei a espada e as drago-

nas, e fugirei para as florestas. Se não ncceita

Iicará o senhor sendo o covarde que eu' creio não

ser.) '

O offensor não acceitou este genero de duello,

e o general Iieou desnggravado.

(Idem.)

Velocldade da força nervosn.- 0

jornal inglez The votariam-inn estabelece que com

auxilio de um chrouoscopio o sr. Hirsch chegou

a concluir que os nervos trausmittem as suas ¡nr-

pressões a 24 metros por segundo, diz o Esco-

liaste. O sr. Heinholtz avaliou esta velocidade

em 190 pés por segundo; mas as suas experien-

cias foram feitas sobre os nervos motores de uma

rã, e as de Hirsch nos nervos seusitivos de um

homem. (Idem)

Hydrophobo. -Dove chegar a Lisboa

um destes (tias um desgraçado, natural do dia1

tricto de Satarem, o qual _havendo sido mordido

por um cão lhe sobreveiu um horrivel ataque de

hydrophobia. Vem n'umn carruagem especial do

caminho de ferro, e com todas as precauções ne-

cessarias, a verso a scieneia consegue iiiellrorn-lo,

o que seria um grande milagre, depois de lindo

o prnso em que esta medonha doença é suscepti-

vcl dc cura. (Idem.)



(falam Economica. - ltcuniram-sc na

quarta-feira nas salas do (/Íulevei-rcnsc os accio-

nistas da Caixa Economica para assistirem :i lci-

tura do relatorio da gerencia passada, c procede-

'rc-m al eleição da non direcção.

Presidiu o sr. dr. Bento dc Magalhães ,

sendo secretario o sr. ~ Agostinho D. Pinheiro e

Silva. ' .

Feita a chamada verificou-se estarem presen-

tes accionistas em numero suflicicntc para a as-

semblên funccionar legalmente. ..

O sr. secretario lou n acta da sessão antece-

dente que não t'oi impugnada. .

Lôu-se o ¡mrecer da connnissão liscal que

approvava as contas da gerencia linda, achando a

nscriptnração com o maior accio, com muita re-

gularidade e com a possivel clareza.

Lêu o sr. /secretario o seu relatorio, sendo a

suaaintercsaantc leitura ouvida com a mais rigo-

rosa uttcnçilo.

Propoz o sr. José Chrispiniano que na acta

se consignasse um voto de louvor ao sr. secreta_

rio pelo seu bem elaborado. relatorio, e que egual

Voto- Ibase dado ti (lirecgilu pelo bem que tem ad-

ministrado e pelos serviços- restados a este uti-

lissimo estabeleciuieuto;e pediu o sr..tlr. José Pc-

reira que este voto se cstcntlesw ao son venci-an-

do fundador,o exm.° sr.c0n3elhciro Nicolau Anas-

tacio de Bettchourt. -

A ¡msoinblêa applaudiu c

propostas. o o

Procedeu-sc ii eleição da nova direcção que

foi, pela. sexta vez, eleita por acclaniaçi'io.

Nomcou-so a commissão liscal que no futuro

:nino tem de examinar .as contas da gerencia que

antcàhontem principiou,licundo composta dos srs.

Luiz Pereira do Valle, Antonio Pereira Junior, e

Sebastião de Sit l'into. ›

Foram propostos o admittidos novos accio-

Histats. _

No numero innncdiato pnblicarcmos o rola-

torio que o illustre secretario da direcção teve a

bondade de nos oñ'crecrr. .

Os nossos leitores terão então OCCusiãt) de

apreciar este interessante documento, rico pelo

estylo e importante pelo nissumpto. Piu-a elle chu-

niurclnos toda a sua attencilo. 4

Cheios de jubilo pelo estado de prosperidade

em que vemos esto esmbcleciinento,damos aqui os

nossos sinceros e cordeaes ¡an'ubens á benemerita

direcção e em geral a todos os nossos patricios.

Espectaculo repngnante. -- Todas

as tardes e a qualquer hora da noite se encontra

ahi nas principaes ruas e praças da cidade uma

mulher em lastimoso estado de embriaguez, reci-

tundo cantigas obscenas, jogando a quem passa

toda acasta de improperios, c vocit'eraudo contra

todos e u propoaito do tado. 3

Ora este espectaculo, que pode agradar a al-

lorosanientc estas

›

games pessoas, como cremos que agrada, porque '

de proposito fornecem á mulher, que é publ'issi-

nie, dinheiro para se embriagur, desagrado e

repugna a toda a gente sensata.

Em nome da moralidade publica pedimos á'

auctoridade que nos livre d'cssa acena que' ahi se

repete quotidianamente. 4 1

Ta vez' não lhe lizessem mal alguns dias de

correcção na eadêa, repetindo ou "ameaçando-'a

com o mesmo castigo,"qiiando coiltinutnise com

tão innocente brincadeira. ' " ' i .

Lembra nos que muito mais conveniente

sería 'que a auctoridade persuadisse "esta mu-

lher e ;sua filha a removerem-se d'esta cidade, da

qual 'por alguns annos se conservarmn atraentes,

com 'bem poucas saudades dos seus habitantes.

Tambem de Venom quando apparece ahi um

homem' que pelos modos,e pelos urros 'que da pa-

rece maniaco.

All'umçam-nosgue este desgraçado pertence

a uma familia de abastados lavradores da Bair-

rada. v _ .

Bom seria obstar ã. sua divulgação por essas

num, e ,mesmo remettcl-o para_ Rilhal'oles, se a

ftunilia se_ recusar. a retcl-.o e dar-lhe alimentos.

Chamamos para um e outro facto a attenção

do-sr. Iulministrador do concelho. -

A' “Eleições. -- Procedeu-se na uarta-fcira

á eleição da nova mcsa da veneravel I'tleiI1_Tci'-

oei'ra dos. Francisco. Foi reeleito commissario

0 nd.? prior da freguezia da Vera-Cruz, e foram

egtialmeii'te reconduzidos alguns dos antigos Iue~

surtos. .

Tambem no mesmo .dia se procedeu á

eleicãe dos irmãos do Senhor dos Poems', que no

presenteanno teem de fazer as despesas d'esta res-

poitavel procissão. , ' l_

S. Gonça|o.-Festeja-se no proximo do-

mingo_ na egreja de Noam Senhora da _Gloria o

milagrosa S. Gonçalo. ' N

Haverá festa de manhã, e ii tarde sermão,

sendo orador o rd.“ José Martins, cure da mesma

freguesia.

Consta-nos que na nouto de sabbado haverá.

musica á porta da egrcja, e fogueiras :pela rua de

Jesus.

Destacamento-Chegou na terça-feira

a esta cidade um destacamento do' infantaria n.°

6 que .veio render outro de egual arma'e de

numemb que se achava n'esta cidade; aquelle do

commando do sr. capitão Batalha e este do sr.

capitão' Ayres. V

¡Veio aquelle de _Penaliel,e este partiu na ma.-

nhi! de quarta-feira para o Porto, onde está o re-

gimento

Deixou o sr. 'Ayres Augusto d'Oliveira n'es-

ta cidade saudades, como as deixa sempre um ca-

valheiro delicado o de lino trato como é s. 8.'.

A' caridade publica-Existe na beira

mar uma pobre entrovada, que não tendo já que

Vander, esta a ponto de morrer. :i indagou, se lhe

não valercm as almas caridos'as. Chama-sc Rosa

l
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dc Jesus, é. mulher de .lodo Rodrigues Casimiro,

c moradora na rua de S. Roque.

Ilnploralnos para ella :L compaixão publica.

Jantar aos presos. - O sr. ministro

da marinha, Mendes_ Leal, por occasião da sua pas-

sagem por Aveirowcntiegou ao sr. (lr. Marques

Tavares ,i administrador d'este concelho , uma

quantia destinada a ser vroluwtida pelos presos

nas cadêst d'esta cidade. n . ~ .

Era pequena u .quantia para esse lim oti'erla-

da pelo sr. 'ministro da marinha, que ao entregal-a

teve a nobre franqueza do declarar «que nâo-po-

dia dar mais, porque era pobre» ; por isso o sr.

administrador entendeu que era mais conveniente

dar aos presos um jantar, do que entregar a ca-

da um o que lhe pertencia em dinheiro. E assim

o fez, pondo ,do seu bolso o dinheiro que faltava

e fazendo distribuir no dia 6 do: corrente um

abundante' jantar aos pobres cncarccrados.

Cabe por este facto muita honra ao sr.Mcndcs

Leahque apesar de não ser aba'stado, rcpnrto do

que tem com os ltecessitmlos,e ao si-.ll'larques Ta-

vares, pela maneira por que applicou a esmola do

r. ministro, supprindo do seubolso aquillo, a

que ella não. chegava. . ; '. -

4. Eskulantes.- Teen¡ uiestes ultimos dias

chegado' a ,esta cidade muitos estudantes ,da nai-

versidade, vindos do norte, .c aproveitando o ca.-

minho do ferro; das Dcvezas até Estarreja.

. . Os que chegaram ultimamente, os queainda

aqui se conservavam desde as testa!! do Natal e os

manos_ patricios, partiram hontem de manhã para

Coimbra. De tarde vivraarmnis, o alguns tive-

ram de ir a pe até ii_lll.ealhada, por não encon-

trarem vehicule ncunum unico cavallo para alu-

gar. _ A _ ,

Phenomene. --' Hontcut pelas 6 2/l ho-

ras da tarde appareceu no céu um signal

que não sabemos como os.ustrononms denomina-

rão. Era uma cauda luminosa apoiada sobre uma

larga listra tambem côr de l'ogo. Esto signal es-

palhuva innnenso clarão. Alguns queriam que

tosse ;una amora boi-cal, mas outros asseveruvam

que as aurorus só appareccm ao norte, em tanto

que o siglial_tl'lioiitotu se observava mais' ao

nascente. Ai - . ' .- v

Veremoso .que a astronomia decide.

Vieram logoos "prognosticus do povo supres-

ticioso, que toma. seinple como mauagouro o ap-

parecimento d'estes ,plwmlneuom '

Bailes de mascaras. - No domingo

immcdiato, 17 do. corrente,.principiam os bailes

.deunascaa'as_no._theatrodos artistas,como vao un-

nuuciado .no login'pompetente. ›

N'uma terra. onde ha tamanha mingo'a de

divertimentos;.publicam, venham ao menos os

bailes doiuascarau, stiia-aed'esta invariabilida-

de, haja ao menos_ pretexto para se deixar a casa

e~a fogueira. _ w z '

¡: .. m4_xr_

¡coaasio'

- Esta aberto o parlamento-para a' sessão de

e,

. 1864. O: ministerio, Como sempre acreditamos,

atravessou todos os boatos (lundemissito' cre'-

_ coúetrticgão, excihowom frente dos iu'izes que coutL

- tituicionalmente o devem julgar. e

São'üio variados e do tanto interesse para o .

paiz os uesumptos que tem de 'ser tratados ›n'esta

sessão legislativa, que muito é para desejar que

o tempo seja bom aproveitado, e não se gaste

em questões facçiosa'ee f meramente pesnones.

Esta sessão tem de ser fechada inl'allivelmente =

no_ derradeiro tleiditrço. Não pode ser prorogada. I J'

Se a camara, at maneira de outrosannoz, gastar

só com a resposta ao discurso «da coroa 20 ou 3D

dias, se com qualquer questão pessoal consumir

sessões e sessões, nãoftem tempo _para avaliar e

discutir a quarta .parte dos assumptos ;le que faz

atençao o discurso da eorôa.' 4 r

t Dizia-se quiena'opposiçilo, em umomeimião

que fizera decidiraguerrear. o governo coitado - e

portudol_m_›.i. , .

Não acreditamos em tal deliberação por ex-

cessivamente _faociosa_ Poisa opposição ,havia de

tomar similhante deliberação sem se lembrar que

atraz d'clla está o patiecontemplando-a e avalian-

do o seu procedimento ? Não vê ella que se

guerrear aquellas. medidas que são de reconheci-

da utilidade para o paiz, os seus constituintes

d'hoje podem negar-lhe a procuração amanhã ?

Desejamos muito sinceramente que nas ques-

tões de interesse e nas- politioas, se por ventura

se ventilarem, não haja partidos, e sejam trata-

das e discutidas sem a inenor animosidade e

sem o mais .leve resentimento pessoal., Até nos

parece queium procedimento assim seria *o* mais

conveniente á opposição, e aquelle com que ella.

mais leer-.axial ante a opiniãopablica. e ,.

. ', _Nunca o parlamento. se abriu_ com tamanho

numero desrs. »deputados presentesnas primei-

ras sessões. Na sessão do dia 4 estiveram pre-

sentes 108_srs. deputados. Proeedeu-se..á eleição

do ,presidente da :camars, e no .1;° escrutínio

só alcançou maioria ubsolpta o sr. Cezario, lente

do_ medeciaa pela.U_uiversidado de Coimbra e

deputado/por Mira.. Procedca-se ao 2.°-escrutinio

para vice-presidente, e obteve' maioria o sr. .Oli-

veira Baptista, A lista quintupla paraser apre-

sentada a S. M. ,foi preenchida em' 3.° escrutínio

com os nomes dos srs. Placidod'Abrcu, Sá. Ne- '

gueira. e Faria Guimarães. Ainda se procedeu á

eleição dos. seeretarioa, 'masnño obteve maioria

absoluta senão o sr. Miguel Ozcri'o.

Na sessão da'camara dos srs. .deputados do

dia 5 do corrente procedeu-so :t eleição do segun-

do secretario, e sahiu eleito o sr. Antonio Eleu-

terio : tambem foram reeleitos para vice-secreta-

rios os srs. José Menezes Teste, e Antonio Car-

los da Maia.

A imposição ndo disputou nenhuma d'cstas

t'luiçõua.

, l“oi lido o decreto real que nomeia_ presidente

da camara dos srs. (lupltin'llhs o sr. Cesario, e

vice-presidente o sr. Oliveira Baptista.

Prestando juramento na qualidade do presi-

den-te diostu camara o sr. Cczarin,|icou constituida

n incZa (lcllnithtt.~ '

O sr. presidente n'uma breve nlotrllçiio agra-

dccen ú camara a honra que acabava de lhe l'a-

zcr, o preinctteu ser imparcial.

Foi approvada depois, sem discussão, a elei-

ção-dc Loulé, e prestou juramento o sr. João An-

tonioide Souza; v . V - -

O sr. Quaresma deu parte ii camara do fal-

lecimouto do sr. Thiago de Horta, acompanhan-

do esta. noticia_de sentidissimas palavras cm abo-

no das qualidades do faller-ido, que por todos era

estimado. . '

V A camara votou ¡nnmimomente que se con-

signasse na acta o profundo sentimento com que l

foi' recebida esta triste noticia.

-, x. l'or: tim foi distribuidopcla camara o orça-

mento do estudo; ” ""

. ' ;Edgnmos que o sr. sliirtistro da fazenda

prestasàe assim homenagem a este preceito cons-

titucioaal. Não o podia apresentar mais cedo. A-

gora é 'mister que os sra. deputados cumpram

com o seu dever, e não deixou¡ para o lim, e

quando tudo são pressas, a discussão de um ob-

jecto tão importante a todos os respeitos.

Esto documento mestra que o rendimento

do estado para o anno economico de 1336+

1865 se acha calculado na importancia dc rs.

1650037756535, e a dcspoza eu¡ 17. 1:17:96458l2

réisz'd'onde resulta um driicit de 647:587;5127

réis , .devendo -addieionar-se a esta quantia

327:272,$272 réis dos juros emprestimo ulti-

mamente contraliido. -

Para atenuar este dcficit conta o sr. minis-

tro da fazenda* com' o- segmento provavel do

rendimento aduaneiro, com os genercsos donati-

vos da dotação da familia real, com o das con-

tribuições pessoal, _industrial e de registro, com

o augmcnto do imposto de transito nos caminhos

i de ferro, e linahnente com o do augmcnto do ta-

baco, seja qualquer que l'ôr o systema que sc

«.adopte. p

Diz mais o relatorio que precede este im-

portante documento que o governo se congratula

com a_ camara, aproncntandwlhe um orçamento

em que as probabilidades sito todas de que as

despezas ordinarias serão satisfeitas pelas receitas

crdinarias. . -~

Tem sido 'publicada a nova organisaçiio do

exercito com a qual, se assevera, que estilo todos

oe otiiciacs de todas as armas descontentes.

Parece queo sr. ministro da guerra não

consultou os seus camaradas competentes na nut-

teria, c entregou esta obra só aos srs. Valdez e

A 1Mswcdo.

. Tem sido avaliada do modo mais lisonjcira

por alguns jornaes francczes a carta que S. M.

i El-Rei dirigiu ao imperadouNapdcão em respos-

ta ao. convite dieste para o congresso europeu.

.1 Se tiver-amos espaço transcreveriamos o co-

mo a :vestia um dos primeiros jornaes de Pariz,

mas não o temos.

. A constante irregularidade com que os vapo-

, res da companhia União Mercantil tem feito as

suas Carreiras para as costas d'Airica fez, segun-

do consta, que o sr. ministro das obras publicas

se ;determinante a resolver _delinitivamcnte a

questão d'esta companhia.

. E' evidentcxu prejuizo que ao commercio

resulta do similhaute. irregularidade.

Enccri'ou-sepor 3-dias acanmra dos dignos

. pares em signal dc sentimento pela morte do seu

vice-presidente, o sr. conde de Laborim, do qual

l fallamos em- outro logar d'oata folha. -

,No noticiario do «Jornal do Portos lêmos o

seguinte, que com muita, satisfação e desejos de

que. se realize, transar-eventos:

«CAMINHO na FERRO _

Sabemos que pelo. ministerio das obras

publicas se mandou proceder á inspecção

da linha ferrea de ,Coimbra ao Porto, a

qual será brevementeabertàc A !oração

publica, no .caso de ser approvx depois

de realizada a inspecção por ordem do g0-

verao.

 

~: w MOVIMENTO DA,

' ,lilllllil D'AVEIIIO

« Embarcações entradas em .ts de

Janeiro de "1864

  

PORTO -Hiate port. aNelsom, m. J. S. Amaro,

7 pos. de trip., 1 passageiro, lastro.

IDEM-'Hiate port. «Leitl'ila(les, m. M. A. Le-

bre, 7 pes. de trip., lastro.

¡DELL-'Hino port.'aUnião». rn. M. dos S. Chu-

va, .6 pes. de trip., lastro: p

IDEM-H'rate port.. «8. 'Lourençon m. M. Vi-

cente, 6 pes? “de trip., ferro.

IDEM-Hiatd port. «Razoilo 15?), m. D. da Ro-

cha, 8 pes. de trip., lastro.

Salnldas em 6

POR'I'O--Hiate port. «Deus Sobre tudo» , m. J.

S. Ré, 7 pes. de trip., sal. l

IDEM-Hiate part. (Cruz 41'», m. J. da Rocha,

9 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. (Cruz 1.°n, m. A. d'A. Lu-

borinho, 8 pes. de trip., sal.

IDEM-vI-liate port. «Primaverm, m. J. da R0~

cha, 7 pcs. de trip., sal.

LIVERPOÔL -Ewnnu ingch mCapriol», cap.

Th. Gallienne, Õ pes. dc trip, i'ructa'.

Entradas em 7

-- llluic pul'l. «Nova Unido», m.

A. F. dos Santos, 'i pcs. do trip., lastro.

 

Vento E., S., lC.--O mar agitado.

  

.-"'

automotores

Armada-se nos suhurbios d'csta cida-

de uma_ nua nas_ condições favoraveis

para pro Ule' muito e' bom arroz... _

° Quem a perlender arrendar¡ diri-

ja-sc até ao dia 20 do corrente a Je-

ronymo Fernandes da Silva,em Ar-

nellas. Í

CLUB AVEIllENSE

lia parte da Direcção são' alan.

dos os socios elloctivos ¡lo-Club Ave¡-

renso-,para se rumirem em aSscnn

 

liléa geral. pelas 7 lmras da tarde do' '

dia l0 do corrente, alim de se proceder

á eleição de noi-'n direcção.

Jlquuel da Rec/ut Salgueiro

Secretario.

BOUDOlll ,
I'UBLICJÇÃII SEMANAL

 

sos A racrsçio

DE

S. il. El-llei o Senhor l). Fcrnaidoll

 

Nas suas (lift'crcntrs secçõci trata de Iatyrn

lina, modas, tln-atroa, nnisicu e caricaturas.

Os ara. assignantes recebem gratuitni'nente

com o figurino relativo :is modas de cada meu,

uma do (lelulxna_ .'

PREÇO DA ASSIGNATURÀ'

( Moeda forte )

Por semestc (serie de 24 lllllllcrmi) ..... .. 1,5440 nr.

Por trimestre (serie de l2 numeros)...... 720 r

Para fora da capital angmenta a importam

cia das estampilhas.

LlVlllllllll i
ntre o numerosissimo e variado sentimento de.

livros que acabam de chegar tá livraria de

João da Silva Mello Guimarães, recebeu tambem:

Todas as publicações do nosso primeiro r0-

mancista Camillo Castello Branco: ' a 'l '

As obras 'completas do visconde d-'Almeidz

Garrett: ~ - ~ l 4 i 'i

'l'odas ns publicaçõesde Alexandre Herculano¡

Obras de Luiz de Camões-pelo viscendede

Juromanha: ' w ' '

Historia Universal por Cesar Cantu:

Diccionario Bibliogvaphioo ¡wrtuguez, esta-r

dos de lnnocencio Francisco da Silva:

Codigo Administrativo anotado, nova edição!

official de 1863; livro indispenssvel as juntas de

parochia: ' - s

Vie de Jésus,pnr Mr.PCe›¡au; 10.“ edição:

Variado sortimcnto de livros de missa e Ie-

mana santa, e albuns para retratos, com ricas.

encadernaçõcs em marroquim, velludo, innrlim,

madrcperola, etc.

Numerosa collecçño de photographias, eno

tre as quaes muitas dc José Estevão: ' '

Livros para assentos parochiaes:

Grande sortimento de livros em branco:

Papel pautado_ para livros e escripturação:

Cartas de jogar, france'zua:

Peles mesmos preços se encontram aqui t

cienda todos os livros que se procuram nas prin-

livrarías de Lisboa, Porto e Coimbra. J

THEATRO ' ;

  

unsns avatars "

nomlngo 17 do corrente \

Primeiro baila de mascaras da presente'quadra.

O theatro nchar-se-hu convenientemente pre¡

parado, l '

Entrada as 7 horas e meia.

Os bilhetes acham-se á venda na loja do sr;

Domingos da Silva Souto, na rua dos Mcrtmdores;

tissrtnisAanz._M. c. do .saugonswim:- W

 

'l',vp. do clblstrleto de~.\velro». -

LARGO DE S. GONÇALLO
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